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Reunião nacional realizada no Rio de Janeiro aponta a necessidade de luta unificada contra a destruição da Petrobras

ASSEMBLEIAS VOTARÃO ESTADO DE 
GREVE CONTRA A PRIVATIZAÇÃO

Categoria decide sobre proposta de PR 

O que fazer para barrar os ataques 
da gestão Temer/Parente contra a Pe-
trobras e os/as petroleiros/as?

Para buscar responder a esta per-
gunta estiveram reunidas em 9 de 
maio, no Rio de Janeiro, diversas en-
tidades representativas da categoria 
petroleira. Os cinco sindicatos da FNP, 
Aepet, Ambep, o representante dos tra-
balhadores no CA, além de represen-
tantes de oposições da base da FUP.

O consenso entre os presentes foi 
que será necessária muita unidade 

para construir um forte movimento 
nacional contra o desmonte do Siste-
ma Petrobras e em defesa das estatais 
como os Correios, Eletrobrás, Caixa e 
Banco do Brasil, além evitar a entrega 
total da Embraer.

Infelizmente os representantes da 
outra federação não compareceram, 
apesar de convidados, o que mostra 
que as bases que dirigem terão mais 
que nunca tomar seus destinos em 
suas mãos para nos unirmos na luta.

Resultado 1T/2018 - até mesmo 

o tão comemorado “melhor resulta-
do trimestral em cinco anos”, deve ser 
analisado com seriedade. Dos 6,9 bi de 
lucro, 3,2 foram obtidos com a venda 
de reservas de petróleo. Portanto o lu-
cro operacional caiu de 4,4 bilhões para 
3,7 bi comparando o 1T/17 e o 1T/2018. 

Enquanto isso, vivemos retirada 
de direitos, redução de investimentos, 
aceleração das privatizações, perda de 
mercado no refino e o povo voltando 
a cozinhar com lenha e álcool após os 
aumentos do preço do GLP.

Em ofício enviado em 8 de maio, a 
Petrobras manteve a proposta em rela-
ção à Participação nos Resultados (PR). 

Contrariando a “Metodologia para 
definição e pagamento de PLR no 
Sistema Petrobrás” com validade até 
2019, a empresa manteve o cálculo 
de “Remuneração” excluindo a maior 
parte dos adicionais.

Por isso, a direção do Sindipetro 
PA/AM/MA/AP defende a rejeição 
dessa injusta proposta, para avan-
çarmos em mais esta luta em defesa 
do que é nosso por direito. Participe!
TODOS/AS ÀS ASSEMBLEIAS!


